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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS N. 22/2015 

TÓPICO DE ESTUDO: COMO AVALIAR CADA TIPOLOGIA DE CONTEÚDO? 

1 CONTEÚDO É TUDO IGUAL?  

Essa pode ser a sua pergunta também. Por muito tempo, a principal finalidade da 

educação escolar foi selecionar os melhores alunos em relação à sua capacidade cognitiva. 

Nesse sentido, a sala de aula era palco da avaliação com o sentido dos exames escolares, 

baseados principalmente nos testes padronizados (escritos ou orais) com caráter propedêutico, 

valorizando determinadas aprendizagens acima de outras.  

Com o advento das orientações curriculares, especialmente a partir dos anos 90, houve 

uma revisão do que deveria ser considerado como conteúdo e que merecia ser objeto de estudo 

dos estudantes. A partir de então, em vários documentos de orientação curricular, os conteúdos 

(aquilo que se deve aprender) passaram a aparecer considerando quatro tipologias básicas, a 

saber: 

 Conteúdos factuais: refere-se a fatos, acontecimentos, situações, dados, fenômenos 

concretos e singulares. Deles é exigido a reprodução e a lembrança o mais fiel 

possível; 

 Conteúdos conceituais: implicam na compreensão do significado. Envolvem 

conceitos e princípios; 

 Conteúdos procedimentais: refere-se à aprendizagem de um procedimento, regras, 

técnicas, métodos, destrezas ou habilidades, estratégias, isto é, um conjunto de 

ações ordenadas e com um fim. Os procedimentos são vistos através da realização 

da ação, da exercitação múltipla, reflexão sobre a atividade e a aplicação em 

diferentes situações; 

 Conteúdos atitudinais: refere-se a valores (princípios ou ideias éticas), atitudes (a 

forma como cada pessoa realiza sua conduta de acordo com determinados valores) 

e normas (padrões ou regras de comportamento). Em sentido amplo, pode-se 

afirmar que uma pessoa aprende uma atitude quando pensa, sente e atua conforme 

uma crença ou visão. 

Diante do exposto pode-se afirmar que serão conteúdos de aprendizagem tudo quanto 

se tem a aprender para alcançar determinados objetivos que não apenas abrangem as 

capacidades cognitivas, como também incluem as demais capacidades. Isso inclui todos aqueles 
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conteúdos que possibilitem o desenvolvimento das capacidades motoras, afetivas, de relação 

interpessoal e de inserção social. (ZABALA, 1998). 

Em sentido estrito, fatos, conceitos, técnicas, valores, etc. não existem, trata-se de 

uma construção intelectual. Essa é apenas uma forma de auxílio na compreensão dos 

processos cognitivos e condutuais. A tipologia dos conteúdos nos auxilia a identificar com mais 

precisão as intenções educativas ao tempo em que abre nossa mente para a necessidade de 

ensinar, aprender e avaliar além do que é classicamente considerado como conteúdo. 

Cada tipo de conteúdo implica em intenções prévias, de modo que os objetivos também 

passaram a ser expressos conforme essa lógica didática, isto é: objetivos factuais, conceituais, 

procedimentais e atitudinais. Não custa lembrar que todo processo educativo é organizado ou 

pensado a partir dos objetivos. A partir de então, virá a 

seleção de conteúdos, métodos e avaliação. 

 

2 COMO AVALIAR, ENTÃO? 

A partir do momento que consideramos a 

existência de diferentes tipos de conteúdo, os quais, 

também são aprendidos de maneira peculiar, somos levados a perceber e concluir que também 

será necessário pensar em “jeitos” diferentes de proceder a avaliação.  

Ao pensar na avaliação (diagnóstica, formativa e somativa), seus procedimentos, 

critérios e instrumentos, deveremos escolher aqueles que nos permitirão compreender melhor 

o quanto os estudantes sabem, dominam e são.  

Vejamos algumas possibilidades de comandos1 e de tarefas ou instrumentos que nos 

permitem a avaliação dos conteúdos conforme sua tipologia. 

CONTEÚDOS FACTUAIS (SABER) 

COMANDOS POSSÍVEIS TAREFAS/INSTRUMENTOS 

Citar 
Enumerar 
Identificar 
Lembrar 
Listar 
Nomear 
Numerar 
Relatar 
Reproduzir 
Sublinhar 

Pós-teste 
Pré-teste 
Provas escritas com ênfase na memorização (questões de 
completamento ou lacunas, ordenação, resposta curta, falso/verdadeiro) 
Tarefas de evocação(pedimos que o aluno recupere uma informação); 
Tarefas de reconhecimento de um dado: solicitamos que o aluno marque 
a alternativa correta a partir de várias alternativas (está certo ou errado; 
não há nível intermediário). 

                                                 
1 Outros comandos podem ser consultados através da OP n. 21/15. 

Objetivos

ConteúdosMétodos

Avaliação
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CONTEÚDOS CONCEITUAIS (SABER) 

COMANDOS POSSÍVEIS TAREFAS/INSTRUMENTOS 

Analisar 
Conhecer 
Comparar  
Descrever 
Enumerar 
Explicar 
Inferir 
Interpretar 
Justificar  
Relacionar 
Resumir  
Sintetizar 
Tirar conclusões 

Autoavaliação  
Debates 
Exposições orais 
Jogos  
Juri simulado 
Mapa conceitual 
Prova escrita do tipo múltipla-escolha 
Prova escrita que exijam: exemplos, explicações, causas e consequências, análise 
de relações, associação, organização de ideias, sintetizar 
Prova operatória 
Resolução de problemas 
Simpósio  

 

CONTEÚDOS PROCEDIMENTAIS (SABER FAZER) 

COMANDOS POSSÍVEIS TAREFAS/INSTRUMENTOS 

Aplicar 
Avaliar 
Calcular 
Classificar 
Coletar dados 
Compor 
Construir 
Deduzir 
Demonstrar 
Desenhar 
Elaborar 
Experimentar 
Inferir 
Ler 
Levantar hipóteses 
Manejar 
Observar 
Observar 
Planejar 
Recortar 
Representar  
Saltar 
Simular 
Traduzir 
Usar 

Autoavaliação  
Casos de ensino 
Jogos 
Juri simulado 
Mapa conceitual 
Pesquisa 
Plano de ação/intervenção/de negócios 
Portfólio 
Prova operatória 
Prova prática 
Prova protocolo 
Prova situacional 
Redação 
Relatórios 
Representação de uma situação real  
Resenhas 
Resolução de problemas 
Roteiro de entrevista 
 

 

CONTEÚDOS ATITUDINAIS 

COMANDOS POSSÍVEIS TAREFAS/INSTRUMENTOS 

Aceitar... 
Ajudar a... 

Atividades práticas 
Autoavaliação  
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Aperceber-se de... 
Assumir... 
Atribuir prioridade 
Cooperar com... 
Estar disposto a... 
Evidenciar sensibilidade, desejo, interesse, atenção, 
predisposição para... 
Manifestar... 
Participar... 
Posicionar-se frente a... 
Preferir... 
Realizar espontaneamente... 
Respeitar... 
Tomar consciência... 

Jogos  
Observação sistemática 
Vivência de situações: atividades grupais, debates, 
visitas, passeios, excursões, distribuição de tarefas 
e responsabilidades, atividades esportivas, júri 
simulado, etc. 

 

 Além dos aspectos aqui sinalizados é muito importante lembrar que: 

 Todo ato avaliativo pressupõe uma concepção de educação. Qual é a sua? 

 Os instrumentos estão a serviço dos objetivos e conteúdos, por isso, são 

instrumentos. 

 É preciso estimular o clima de confiança e compartilhamento de objetivos em sala se 

desejamos que os estudantes se corresponsabilizem pelo ato de aprender. 

 Não existe mágica em termos de melhoria de resultados e sim, muito esforço, 

reflexão e perseverança. 

 Investigue sobre a temática e acrescente outras possibilidades. 

Bons estudos! 
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